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I. Apresentação e Justificativa 

Os flebotomíneos são insetos dípteros da subordem Nematocera, família 

Psychodidae e subfamília Phlebotominae, medem de 1,5 a 3mm e algumas espécies são 

hematófagas e vetoras de leishmanioses.  No Brasil, Lutzomyia longipalpis é a espécie que 

transmite a leishmaniose visceral ao homem e aos animais, é encontrada em áreas rurais 

e urbanas, realizando a hematofagia principalmente no período noturno (MACEDO et al., 

2008; MONTEIRO, 2017). 

A identificação do sexo de Lu. longipalpis é realizada através da visualização dos 

últimos segmentos abdominais, nos quais estão presentes as estruturas que formam a 

genitália. A fêmea apresenta os últimos segmentos abdominais arredondados onde, 

entre o oitavo e décimo segmento se localiza um par de espermateca, caracterizadas 

por possuírem corpo com cerca de 7 anelações, ligado ao duto individual e duto comum 

(RYAN, 1986). O macho, apresenta um conjunto de apêndices bem desenvolvidos e é 

composto por pares de lobos laterais, gonocoxito, gonóstilo com espinhos e parâmeros 

com duas cerdas encurvadas na margem dorsal (GALATI, 2003). 

Os machos de Lu. longipalpis apresentam no corpo abdominal, entre o terceiro e 

quarto tergito a mancha tergal, de cor mais clara que o corpo e está é utilizada para 

identificação da espécie (SPIEGEL et al., 2016).  Além disso, alguns espécimes machos de 

Lu. longipalpis podem apresentar diferentes fenótipos, com a disposição das manchas 

tergais em 1 ou 2 tergitos abdominais (SOUZA et al., 2008; TAVARES-PINHEIRO, 2017) que 

podem representar complexos de espécies (SOUZA et al., 2017). 

A investigação do complexo de espécies de Lu. longipalpis de um município é 

importante para o conhecimento da fauna flebotomínica e pode auxiliar na melhor 

compreensão sobre a dinâmica populacional dos vetores da leishmaniose visceral no 

município. 

II. Objetivos 

Realizar avaliação fenotípica de populações de Lu. longipalpis capturadas no 

município de Araguaína e investigar complexo de espécies. 

Contribuir com o conhecimento sobre o perfil de distribuição das populações de 

flebotomíneos presentes no município de Araguaína, Tocantins. 

III. Metodologia 
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Araguaína localiza-se no norte do Estado do Tocantins, ocupa uma área territorial 

de 4.004,646km² e detém cerca de 186.245 habitantes (IBGE, 2023). O estudo foi realizado 

em 8 bairros do município de Araguaína: P1- Presidente Lula, P2- Universitário, P3- Parque 

Bom Viver, P4- Alto Bonito, P5- Lago Sul, P6- Xixebal, P7- São Pedro, P8- Centro (Figura 1). A 

escolha dos bairros baseou-se classificação do quanto a incidência de Leishmaniose 

Visceral Humana (LV) e no zoneamento utilizado pela Secretaria Municipal de Saúde. 

A coleta de flebotomíneos foi realizada no período de novembro de 2020 a 

novembro de 2021. As capturas ocorreram em cada ponto durante três dias 

consecutivos, utilizando armadilhas luminosas do tipo CDC, posicionadas no intradomicílio 

e peridomicílio e expostas durante 12 horas consecutivas, das 18:00h às 06:00h. Após a 

captura, os frascos coletores foram encaminhados ao laboratório onde os flebotomíneos 

foram separados dos demais insetos, classificados segundo sexo e armazenados a -20ºC. 

 

Figura 1: Mapa do município de Araguaína com ênfase nos pontos de coleta de 

flebotomíneos. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2023. 

 

Os tubos contendo exemplares machos foram preenchidos com álcool a 70° Gl, 

com identificações de quantidade, data e local da captura. Posteriormente, cada 

macho foi analisado em microscópio estereoscópico e a presença de mancha tergal 

localizada no tergito III e/ou IV, foi utilizada para caracterizar a espécie Lu. longipalpis 
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(SOUZA et al., 2008). Quando não visualizadas manchas, os exemplares foram submetidos 

a um processo de limpeza em solução contendo água, detergente e hipoclorito de sódio 

e posteriormente montados em meio HOYER’S para clarificação e visualização em 

microscópio óptico, onde foi onde foi classificado seguindo chaves propostas por Ryan 

(1986) e Galati (2003). 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFT sob 

número de parecer CEP/UFT 4.214.357. 

IV. Resultados 

Foram coletados 846 machos de Lu. longipalpis. Na análise morfológica foi 

possível identificar 7 diferentes morfotipos, conforme apresentados na tabela 1.   

 

Tabela 1: Classificação dos machos de Lutzomyia longipalpis capturados em bairro de 

Araguaína-TO, segundo número de manchas tergais e pontos de coleta. 

Pontos de coleta 

Fenótipos Total 

1 

mancha 

2 manchas 
3 

manchas 

Sem 

mancha 
 

completas 
i 

 1/4  

i 

 1/2 

i 

 3/4 
   

P1- Presidente Lula 120 1 0 3 0 2 0 126 

P2- Universitário 176 2 1 2 1 5 1 188 

P3- Parque Bom 

Viver 
32 0 0 1 0 1 0 34 

P4- Alto Bonito 14 0 0 2 0 0 0 16 

P5- Lago Sul 30 4 0 1 0 1 0 36 

P6- Xixebal 235 5 2 2 0 3 2 249 

P7- São Pedro 8 0 0 0 0 0 0 8 

P8- Centro 180 5 2 0 0 2 0 189 

TOTAL 795 17 5 11 1 14 3 846 

I= Intermediário. Fonte: arquivo pessoal, 2023. 

 

Os machos classificados como fenótipo 1 mancha (Figura 2-A), foram 

encontrados em maior abundância em todos os pontos de coleta. Pode-se notar que 

alguns machos apresentaram variação no tamanho da mancha, em que nem sempre o 

tergito IV é totalmente preenchido pela mancha clara. O fenótipo 1 mancha foi 

encontrado também em maior quantidade em estudos que avaliaram o complexo de 

Lu. longipalpis em outras localidades do Brasil (SOUZA et al., 2017; TAVARES-PINHEIRO, 

2017). 
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Figura 2: Machos de Lutzomyia longipalpis relacionados aos fenótipos 1 mancha (A) e 2 

manchas (B). Setas indicam manchas claras. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2023. 

 

Os machos denominados como fenótipo 2 manchas (Figura 2-B), foram 

encontrados em 5 dos 8 pontos estudados. Esse morfotipo foi encontrado pela primeira 

vez por Mangabeira (1969) quando estudou os espécimes de flebotomíneos no Norte e 

Nordeste do Brasil. Além disso, é frequentemente estudado em isolamentos reprodutivos 

do complexo Lu. longipalpis (SOUZA et al., 2008; TAVARES-PINHEIRO, 2017). 

O fenótipo intermediário foi introduzido por Ward (1988) e diferentes padrões de 

apresentação foram observados neste estudo, em 7 dos 8 bairros pesquisados (Tabela 

1). Esses morfotipos já foram descritos na região Nordeste do Brasil e podem ser 

observados na Figura 3 (SOUZA et al., 2008; SOUZA et al., 2017; TAVARES-PINHEIRO, 2017). 

 

Figura 3: Machos de Lutzomyia longipalpis relacionados aos fenótipos intermediário ¼ - 

1 mancha completa no tergito IV e ¼ de mancha no tergito III (A), ½ - 1 mancha 

completa no tergito IV e ½ de mancha no tergito III (B) e ¾ - 1 mancha completa no 

tergito IV e ¾ de mancha no tergito III (C). Setas indicam manchas claras. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2023. 

Na literatura, não se encontrou classificação fenotípica para os exemplares dos 

espécimes com 3 manchas tergais (Figura 4-A), capturados nos bairros Presidente Lula, 

Universitário, Parque Bom Viver, Lago Sul, Xixebal e Centro. Foi observado nesse fenótipo 
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que alguns machos possuem manchas variáveis nos tergitos II e III e mancha completa 

no tergito IV e outros machos apresentaram manchas completas nos tergitos II, III e IV. 

Além disso, também não foi possível estabelecer classificação fenotípica para os 

exemplares dos espécimes de Lu. longipalpis que não possuem o par de manchas 

tergais, capturados nos pontos Universitário e Lago Sul, observados na Figura 4-B. 

Descrições sobre ambas as populações não foram encontradas na literatura 

pesquisada. 

 

Figura 4: Machos de Lutzomyia longipalpis com 3 manchas tergais, apresentando 

manchas claras nos tergitos abdominais (A) e sem manchas tergais (B), 

respectivamente. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2023. 

 

V. Considerações Finais 

Os machos de Lutzomyia longipalpis encontrados no município de Araguaína, 

Tocantins são altamente polimórficos.  

O estudo das populações de Lu. longipalpis presentes no município de 

Araguaína é de importante relevância epidemiológica, visto que fornece informações 

sobre o complexo da espécie na região e indica a necessidade de estudos referentes 

a capacidade vetorial de cada fenótipo identificado. 
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